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Entre os processos de que 
o governo da virtude e da 
moralidade victoriosa, ou os 
seus amigos, tém lançado 
mão, para mais alto erguer 
o seu pedestal glorificador, 
merece ser posto em clara 
evidencia aquelle que ultima- 
mente foi adoptado, e que 
poderá muito bem produzir 
os mais detestáveis resulta- 
dos. 

Na carta que o sr. conse- 
lheiro José cTAzevedo Cas- 
tello Branco publiepu ulti- 
mamente nos jornaes, trans- 
creve-se um telegramma, 
expedido de Berlim, ao 
«Fígaro», dando conta de 
que, de Lisboa, alguém que, 
certamente, vive, na melhor 
concordância de ideias com 
o chefe da situação, mandou 
dizer ao «Berliner Tageb- 
latt» que o excelso estadista 
da rua da Emenda, exami- 
nando a situação das nossas 
finanças, no intuito de redu- 
zir o mais possível as des- 
pezas, encontrou abusos sé- 
rios a reprimir, e, entre el- 
les, aponta-se o facto de um 
certo diplomata ter sido no- 
meado ministro da China e 
nunca ter posto os pés na 
capital do ceieste império. 

A parte final da calumni- 
osa informação, enviada pa- 
ra Berlim, diz respeito aos 
ordenados que o mesmo di- 
plomata devia ter recebido 
na capital, exercendo simul- 
taneamente diversos cargos 
que lhe rendiam cerca de 
i5o:ooo francc&. 

O sr. conselfieiro José de 
Azevedo Castello Branco, 
na sua carta, reconhecendo- 
se visado, repelliu com a 
maior altivez a calumnia que 
lhe pretendiam assacar e de- 
monstrou que, pelo que lhe 
diz respeito, o telegramma 

' expedido ao «Figaro» carece 
absolutamente de fundamen- 
to,mostrando que não só es- 
teve por duas vezes na China, 
mas ainda que apenas rece- 
bera os honorários que, al- 
guns annos antes, tinham si- 
do arbitrados pelo finado e 
hooradissimo ministro Bar- 
ros Gomes a um funcciona- 
rio que exercera idêntica 
missão diplomática. 

Estas e outras informa- 
ções de natureza analoga, 
enviadas de Lisboa, tém evi- 
dentemente por fim prepa- 
rar o descrédito dos nossos 
homens públicos, adversários 
do governo, e inutilisal-os 
por completo. 

De dVmde quer que par- 
tam simllhantes informes, 
não ha a menor duvida de 
que os amigos do governo 
não lhes podem ser estra- 
nhos. 

Eis um processo bem la- 
mentável de exaltar o nome 
e a obra de um estadista! 

Nem ao menos se pensa 
que as armas que se pre- 

tende utillsar contra 
são adversos a situai ío, po- 
dem subitamente v 
contra aquelles que 
pregam. 

Porque, realmente 

os que 

!tar-se 
is ern- 

o que 
se tem feito, no inti to de 
depreciar os homens < je tém 
servido a monarquia pó le 
acarretar o descre; ter das 
próprias instituições. 

Mas dV.so não que saber 
o governo nem os se s apa ■ 
niguados. 

Na sua febre de ei iltecer 
a gloria do dic:ador,jr se não 
disòStem os processo; todos 
elles são excellentes desde 
que produzam o ambiciona- 
do resultado; eféixa o sr. 
presidente do cansell^ rea- 
liar á vontade, aim 
com a reprovação de 
paiz, o seu plano Ci 
de dar com tudo i 
terra. Nunca se'viu ui 
cura maior. 

As iucoherencias 
dem ás incoherencias; 
radoxos amontoam s ; 
governo parece, nVstf mo- 
mento, ter apenas uml pre- 
occupação: a de dar á Eu- 
ropa, com tão es era n — 
neira de proceder, un 
ctadulo deveras hilaria 

Enquanto o parla 
se conservou aberto, 
verno dizia que lhe n 
possível realisar o sei 
gramma, porque Ih" 
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perralttia o nbstruccio Ismp 
das cpposições. Depo 
golpe de Estado de 
maio, a dictadura entr 
acção, para não pro 
até hoje, coisa algum 
para o paiz, tão ca 

do 
o de 
u em 
[izir, 

util 
eido 

alias de medidas de fopien- 
to e de caracter fiuançdr», 
que evitem perigos imtmqei» 
tes. 

Em todo o caso, a obra 
que se annuncia é proi 
sa; e o chefe do govern 
posita taes esperança 
benefícios da sua acção 
sianica que. está conve 
de que ha de levar o 
inteiro para o grémio da 
tude. Só então, bem ta; 
poderá fazer eleições. 

No entretanto, e c 
provavelmente, a confii 
que deposita na sua pro] 
obra não é illimitada, 
seus correligionários vai 
encarregando de preparar o 
descrédito dos adversários 
do franquismo, para que^só 
o dictador triunfe e os ro- 
tativos soffram a mais com- 
pleta derrota. 

E, emquanto o paiz, na 
maior anciedade, espera a 
liquidação dos adeantamen- 
tos illegaes, que já vai tar- 
dando, o governo abre cre ■ 
ditos especiaes, para que a 
casa real receba umasdeze 
nas de contos, que, ao que 
parece, se lhe tornam d^r- 
gente necessidade. 

—— 

EscrlptorS» da empresa 

E' por demais conhecida a efficacia das miraculosas aguas do Pezo,cuja nascente bro- 
ta junto a um ribeiro que dista 4 kilometros d^sta' villa, 5o metros da estrada real e 
1.600 do rio Minho. Emerge de uma rocha subterrânea com um caudal de i .Soo litros 
em cada 24 horas. 

Estas aguas são aproveitadas desde em-que, poi Iniciativa particular, se cbhsuuiu 
uma barraca de madeira para conforto e abrigo dos aguistas que delias faziam uzo e hoje 
substituída por um elegante cha/et de ferro. ' 

O numero de doentes que, actuaImence em cada anno, frequenta estas aguas junto da 
nascente, é supenor a 1.000 e, a avaliar pelas curas maravilhosas que se tem obtido 
com o seu uso, é de suppôr que, dentro em breve, seja multiplicado. 

No corrente anno, apesar da temporada ter começado mais tarde, devido ao máu 
tempo, o numero de aguistas é já muito superior ao dos annos transactos em egual epo- 
cha,n que equivale a dizer-se que as aguas do Pezo são incomparáveis nos seus effeitos e 
milagrosas nas suas curas. 

Não faltam hoje, alli, magníficos boteis, a par dMm serviço esmerado, e passeios alta- 
mente pittorescos. 

O poético rio Minho é também um dos pontos mais frequentados, não só pelas suas 
admiráveis cachoeiras como pelas bellas paisagens que n'elle se disfructam. E passando 
para a outra margem,a poucos metros de di Maneia,encontra-se a estação do caminho de 
ferro hespanhol, de Arbo, onde ha um grande movimento de comboios, magníficos es- 
tabelecimentos commerciacs, casas de pasto, salerosas hespanholas, etc., etc.. 

A pequena distancia Ja nascente, hoje muito melhorada e quasi com todgs as commo- 
didades que lhe são indispensáveis, existe tambeirçu.ri bem montado atelier photographl- 
co, cujos trabalhos nada deixam a desejar e, junto do «Novo Hotel Quinta do Pezoa, 
acha-se installada a estação telegrapho-postal. 

Pôde. em fim, dizer-se que a bella estancia das aguas Pezo rivalisa, actualmente, com 
as melhores e mais concorridas do paiz, visto que não lhe faltam distracções, admirareis 
passatempos, lindos passeios, diminuição de luxo e ares puríssimos, o que é muito supe- 
rior aos attractivos de que dispõem as suas congeneres. 
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Já se abriu a porta late- 
ral do edifício dos paços do 
concelho, a tal que eu, fa- 
zendo-me echo dos protes- 
tos públicos, reclamei para 
que fosse destrancada, por 
ser a mais còmmoda e di- 
recta serventia para a esta- 
ção telegrapho-postal d^sta 
villa. 

Acabaram os caprichos 
impertinentes da maioria da 
nossa camara municipal; e, 
felizmente (!) sem eu ter na- 
da que agradecer. 

O sr. commendador Pra- 
zeres, director dos serviços 
telegrapho-postaes n^stedis- 
tricto, quando se lembrou 
da reclamação aqui exarada, 
já era um pouco tarde. 

L'm jornalista francez que, 
ha pouco, esteve em Portu- 
gal, com o proposito de sa- 
ber das coisas luzitanas, pa- 
rece que foi admirado com 
o proceder da gentinha de 
este canto da Europa, mau 
grado os empurrões da mo- 
ralidade e virtude triumphan- 
te, 

E, teve rasao o brilhante 
e pandego redactor dc «Ma-, 
tin» em rematar os seus 
juizos com urra phrase que, 
em bom portoguez e me 

lhor lógica cá dos costumes, 
se traduz—mas não andai 

Qual anda, qual carapuça; 
isto, desanda que tem m'a- 
farrico. 

Se o monsieur lhe dá na 
veneta de vizitar Paris de 
Coura, então é que retira- 
va espantado dos bellns 
exemplares deprudercia. to- 
lerância, illustração e res- 
peito pelo trabalho alheio, 
domiciliados á sombra - da 
bandeira azul e branca. 

Digo-lhe que, em vez das 
quatro columnas enchidas 
com as suas impressões, oc- 
cuparU o magnifico jornal 
que redige, tal seria a som- 
ma completa de dados que 
lhe faltaram para conhecer 
certa qualidade de políticos, 
fortes e invenciyeL -quando 

teem patrão no poleiro. 
O que o miraculoso e es- 

timadissimo presidente do 
ministério actual lhe com- 
municou, fica muito A quem 
da verdade, porque s. ex.* 
to João redemptor) ignora 
como os seus adeptos lhes 
seguem e imitam os proces- 
sos, no que respeita a liber- 
dades e direittfs públicos. 

Isto é um abençoado paiz! 
Praticam-se, com descaro 

e impunidade, actos que dá 
mesmo vontade de ser per- 
tuguez... habitando ao ca- 
lor de outro sol. 

Hoje, tal c o estado de 
espirito cm que me encontro, 
não quero ser mais extenso, 
relatando uma prepotência 
inaudita de um filho dc Cou- 
ra, que julga que o mundo 
não se alarga alem de Se- 
queirô, onde é regulo! 

Mesmo, que, não preten- 
do desfazer- me de bens, ad- 
quiridos com muito traba- 
lho e economia (não her- 
dados nem apanhados) se 
por acaso commentasse, co- 
mo devia, o caso que em te- 
legrammas para jornaes de 
larga tiragem, assim foi par- 
ti ado: «o semanário «Voz 
de A-oura» publicava uma 
edição em honra do dr. Ber- 
narlino Machado, sendo ap- 
prehendida pelo procurador 
do proprietário da typogra- 
phia, que nada tinha com a 
propriedade da gazeta e era 
extranho á sua redacção... 

Que tal, hein! 
Passe de largo! 
Para a semana serei mais 

justo e menos laconico, apre- 
ciando o procedimento inqu- 
alificável do sr. Domingos 
Gusmão Franco da Cunha 
Ribas. ' 

Devemos, desde já, dec- 
larar que a attitude das au- 
ctoridades locaes foi a mais 
correcta e digna, não que- 
rendo compartilhar das res- 
ponsabilidades do caso que 
deixo mencionado, e que in- 
dignou toda a gente de cor- 
dura e intelligencia. 

Até á, semana! 
Vou desinfectar- me. 
29—7—907. 

El—Dani. 
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O Icmpo e a 
agrlcsltu^a 

Desde ha dias que faz um 
calor tropical, verdadeira- 
mente asphixiante, o que é 
um grande beneficio para 3 
agr-cultura. 

Os milhos apresentam-se 
viçosos; os centeios produ- 
ziram abundautemente, as- 
sim como os batalaes, e as 
vinhas, na sua maior parte, 
também promettem uma co- 
lheita regular. 

— — 
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liais umn vlciima dos 
asitoiuovels 

O Casn, que se passou em 
íjisboa, é assim relatado pe 

n-sso .presado collega O 
Século. 

O sr. Manoel Antonio 
Buurte Silva, proprietário 
em Phomar, chegou, na se- 
gunda feira ultima, a Lis- 
boa. acompanhado' por sua 

"Ifcposa D. Maria de Jesus 
da C.onceição, Duarte Silva, 
do intento de visitar sua so- 

.">nnlia D. Amélia Lacon.be 
.Freire da Silva, casada com 

■o 8rs Antonio Freire da SU- 
"^a, empregado no cohimi-r- 
^io e residente na rua dos 

"^-'av.egantes, ;o, 3.°, em Ca- 
se de quem se foi hospedar. 

Hontem, pelas 4 e meia 
da farde, andava o primeiro 
dVjuelles cavalheiros, com 
sua e«posa e sua sobrinha, 
passeando pela Baixa, de- 
pois do que subia a rua do 
Carmo, para se dirigir a suâ 

■casa, na mesma occasiao em 
que também subia a rua o 
autotnoVel do sr. visconde 
de Cabrella, guiado pelo 
chauffmr Filippe dos Santos 
Cabreira, conduzindo aquel- 
le titular e duas senhoras de 
sua família. 

Em sentido opposto, des- 
cia um trem, do qual o au- 
tomóvel, que vinha em gran- 
de velocidade, se quiz des- 
viar. mas com tal impeticia 
do chaujfcnr que foi parar a- 
cima das pessoas que vinham 
pelo passeio, sendo derruba- 
das pelo vehlculo tres d'd- 
las, o sr. Manoel buarte da 
Silva, sua sobrinha, e o sr. 
João Pereira Fernandeè^ins- 
tructor dos bombeiros vo- 
luntários, do Sul e Sueste, 
residente no Barreiro, que 
também tinha vindo a Lis- 
boa e passava junto do gru- 
po forrr.ado pelos dois pri- 
meiros. 

O desastre deu-se junto 
do passeio da esquerda de 
quem sdbe, em frente da lo- 
ja cie café do sr. Costa. O 
automóvel parou immediata- 
mente e o chauffmr, saltan- 
do do vehtculo, depois de 
largar n guiador, poz-se em 
fuga. deixando no carro o 
Sr. visconde e as senhoras. 

As pessoas que presence- 
«ram o occorndo, entre as 
quaes o sr. Silva Lobo. ele- 
ctricista do theatro da Trin- 
dade, o sr. José Augusto Re - 
bello, alferes da guarda mu- 
nicipal, e o informador Adri- 
ano Costa largaram a gritar 
sobre o fugitivo, que foi pre- 
so pelo policia 1417, da es- 
quadra do governo civil, que 
estava de serviço na emboc- 
cadura da rua do Ouro. 

A sr.a D. Amélia Silva e 
o sr. Fernandes scffreratn 
apenas ligeiras escoriações e 
seguiram pari suas. casas, 
sem terem querido receber 
curativo, mas o sr. Antonio 
Duarte Silva teve de ser le- 
vado nVm trem ao hospital 
de S. José, acompanhado 
por sua esposa, por seu so- 
brinho e pelo mesmo policia, 
que entregou o preso a ou- 
tro guarda, para o levar pa- 
ra o governo civil. 

No banco do hospital ve- 
rificou-se que o atropellado 
tinha deslocado o quadril di- 
reito, pelo que teve de ser 
chloroformísado e operado 
pelo medico de serviço sr. 
dr. Weiss de Oliveira, au- 
xiliado pelo sr. dr. Cruz e 
pelo enfermeiro José Ber- 
nardo. 

Feita a operação, o ferido 
foi conduzido n^uma maca 
a sua casa, -onde ficou em 
tratamento. 

As senhoras que iam no 
automóvel recolheram se ao 
J)ptel do Universo. 

Foi-msilarSo 

A BSSbilothcca Popw- 
lai* de com 
séde na rua de S. Mamede, 
ii i, ao L. do Caldas, Lis- 
boa, acaba dc editar breves 
formulas para particulares e 
commefclantes requererem 
as acções e execuções auctori- 
sadas pelo decreto de 29 de 
raaio de 1907, sobre Cobran- 
ça de Pequenas Dividas, se- 
guidas do decreto de 11 de 
julho do mesmo anno, sen- 
do o seu custo 100 réis. 
Os exemplares serão prom- 

ptamente remCttidos a quem 
os requisitai" e os pedidos 
deverão sempre vir acom- 
panhajos "da respectiva im- 
portância, em estampilhas. 

Exoneração 

Pediu também a exonera- 
ção de administrador do 
concelho de Villa Nova de 
Cerveira, o sr. conselheiro 
Manoel Ferreira da Silva 
Couto. 

laraça 

Tendo alguns mal inten- 
cionados, movidos decerto 
pelo desejo de aniquilar o 
meu credito, propalado a 
noticia de que eu era deve- 
dor Ue avultada quantia a 
alguém de minha amisade 
já extincto, venho por este 
meio intimar todos aquelles 
quesejufguem meus Credores 
a apresentarem se com do- 
cumentos legaes afim de se- 
rem embolsados das respe- 
ctivas quantias. 

Cabana, 30—7—907. 

Manoel José Esteves, 

(O Cabana) 

— 
Grande gala 

O dia de hontem, por ser 
o anniversario do juramento 
da Carta Constitucional, foi 
de grande gala. 

■ 
liapilsados 

Na quinta feira da sema- 
na passada baptisou-se so- 
lemnemente, na egfeja ma- 
triz ^'esta Villa, uma filhi- 
nha do sr. Miguel Pitta de 
Vasconcellos. 

Serviram de padrinhos a 
ex.ma sr.8 D. Adélia Pitta 
de Vasconcellos e o sr. ge- 
neral Miguel d'Araujo Cu- 
nha. os quaes deram á neo- 
phita o nome de Maria José. 

As nossas felicitações. 

Na egreja matriz da fre- 
guezia de Prado, baptisou- 
se também com toda a so- 
lemnidade, na terça feira 
passada,um filhinho do nos- 
so amigo sr. Hermenegildo 
Solheiro Júnior, estimável 
cavalheiro d^quella fregue- 
zia. 

Paranympharam a ex.m 

sr.a D. Maria das Dores da 
Motta e o sr. Hermenegildo 
José Solheiro, dando íhe o 
nome de Armando. 

Finda a cerimonia foi ser- 
vido aos convidados um ma- 
gnifico copo Japua. 

Muitos parabéns. 

 —- 

CHOCADEIRA 

VENDE-SE uma em bom 
uso, 200 ovos. 

N^sta redacção se diz-, 

' Tr   

Os que morrem 

Em Coura fafleCeu, n^m 
dos dias da semana passada, 
a presada mãe da illustre 
Viscondessa do Pezo,a quem, 
por tal motivo, enviamos as 
nossas mais sentidas condo- 
lências. 

Victimado por um intoxi- 
ca mento pelo hydrogenio que 
imperitamente fabricou, a 
fim de realisar umas ex- 
periências com o seu balão 
dirigível, falleceu, no dia 25 
do mez findo, na cidade do 
Porto, o popular e mallo- 
grado aeronauta Antonio da 
Costa Bernardes—o Ferra- 
menta. 

Na freguezia de Linhares, 
de Coura, onde residia, fal- 
leceu também a extremosa 
mãe do si". Manoel J, Pe- 
reira Pinto,-ex vereador mu- 
nicipal e actual administra- 
dor substituto d'aquelle Con- 
celho. 

Faz falta a sympathica ve- 
lhinha, para quem a pobre- 
sa d^aquelfcs sítios tinha 
uma protectora desvelada. 

Ao bondoso filho, agorâ 
em iucto, os nossos peza- 
mes. 

—- 

Grande festividade 

No dia i5 do corrente 
reaMsa-se em Roucas, a ex- 
pensas do nosso presado 
amigo e importante capita- 
lista, sr. \nionIo Alves Sal- 
gado, uma grande festivida- 
de em honra dc Nossa Se- 
nhora da Soledade. 

Na vespera, ao meio dia, 
varias girandolas de fosue- 
tes, repiques de sino e dias 
conceituadas bandas dc mu- 
sica, uma hespanhola e ou- 
tra portugueza, darão prin- 
cipio a esta festividade. 

A' noite, deslumbrante il- 
luminação, multo fôgo e 
grande quantidade de ba- 
lões. exscutando as duas 
bandas de musica as melho- 
res peças do seu reportorio. 

No dia seguinte, as mes- 
ma? demonstrações de rego- 
sijo, havendo missa solem- 
ne, exposição durante o dia. 
sermão pelo distincto orador 
sagrado re/. Antonio Ave- 

í lino Douteiro, e de tarde 
j procissão, sermão depois do 

seu recolhimento e arraial. 

— 

Ourivesaria 

"União 

Mlflilâiâ 

io.wlo 

Acaba de chegar uma lin- 
disslma remessa de relogics 
de sala e bolso, da ultima 
moda, da maior novidade. 1 

Cordões (Couro a Soo rs. 
a gramma, e i&5oo reis 
simplesmente de feitio. Peso 
e ouro garantido. E" apro- 
veitar! 

— 
Taxas posta es 

Durante a coffente sema • 
ns vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes. 

Franco.  184 reis 
Marco  226'') 
Corôa............ 193 » 
Pescta  190 » 
Dollar [)5o5o » 
Sterlino ^ll5/jS 

Administrador docon 
celho 

Apesar de já serem de- 
corridos bastantes dias de- 
pois que o sr. dr. Antonio 
Pereira de Sousa pediu a 
exoneração do cargo de ad- 
ministrador doeste concelho, 
ainda não foi nomeada pes- 
soa alguma pata exercer 
aquelle cargo, achando-se 
por isso a desempenhai-o o 
sr. Francisco Pires, na qu- 
alidade de vice presidente 
da camara em exercido. 

Éspectaculos 

Na ultima "segunda feira, 
realisou-se um espectáculo 
na casa da escóla «Conde 
de Ferreira», d^sta viila, 
promovido pelo ex-actor Ar- 
thur Santos e no qual tomou 
parte a troupt infantil. 

Dizem-nos que o desem- 
penho das varias comedias 
agradou muito e que a con- 
corrência foi muito regular. 

O referido actor Arthur 
Santos pede-nos para, em 
seu nome, agradecermos a 
todas as pessoas que se di- 
gnaram auxilial-o no seu es- 
pectáculo, especialisando os 
srs. Las Casas e professor 
Cunha, o que fazemos da 
melhor vontade. 

No salão da sociedade 
«Recreio Melgacense», d^s- 
ta vllla, realtsou se também, 
na noite do dia 26 do mez 
finde, Um attrahente espec- 
táculo de prestidigitação e 
cartomancia. 

——- 

KanfAnna 

Na parochial de Paço? re- 
alisou-se, no ultimo domin- 
go, a costumada festividade 
em honra de Nossa Senhora 
SanRAnna. 

Foi muito concorrida e 
dizem-nos que, na desfeita, 
houve pancadaria. 

í^ARTÃO DE IIAHABEMS 

Faiem annos: 

Abrianhã—o sr. Antonio J. 
Esteves. 

Domirgo—a cx."13 sr.3 D. 
Candida Julia Armada. 

    

* * * * * * * * * « 

IASISIISl 

Regressou ao Porto o 
sr. coronel Moraes Sarmen- 
to, lliustrado com mandante 
da guarda municipal d^qucl- 
la cidade. 

--Estão entre nós os es- 
tudiosos académicos, srs.Al- 
fredo Candido Pinto Alves 
e Julio Cesar da Motta. 

— Lem passado bastante 
incommodado orev. Manoel 
José Domingues, muito di- 
gno abbade da freguezia de 
esta viila. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Estiveram em Vigo, 03 
srs. general Miguel d^raujo 
Cunha e coronel Mcracs 
Sarmento. 

—Partiu para o Porto, o 
sf. Carlos Amadeu de Cas- 
tro. 

— Regressou do Porto, o 
sr. Caetano José Mosqueira 
d^lmeida. 

—- - 

Ourivesíiria c relojoaria IM\0 
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["'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contr -se um completo e variado sortido de objectos 
d^jur 1 e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 

algibeira tanto para homem como para senho- 
modelos), ditos de sala c meza e um variado 

estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 

assim como em relogios, garantindo todos os 
bos. 
cellentissirroS freguezes e ao publico em geral 
amos que não comprem neutra parte sem pri- 

arem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 

mesma firfna. 
Os pjoprietarios doestas duas ourivesarias percorrem 

todas as (piras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti rpados freguezes. 

Preços os mais modfcos 

relogios de 
ra (últimos 
sortido em 
logios Tall 
ro e prata 
seus traba 

Aos 
recommen 
meiro visi 
la-Deu ou 

Oilicii» de 

iiidárnaçâo 

jogíTcRuz" 

ffioxsÂo 

(Casa do sr. padre Esteves) 

N^sti 

de luxo 
rega d 

corr 

offietna exeCutam- 
se encadernações simples e 

Também se encar- 
pastas para papeis 

. spondencia, livros 
para esiripturaçâo commer- 

- egistos de lettras, 
etc., etc.. 

sem competência Pre 

Cosotrca de .Melgaço 

E(!l|$ de dil dias 

Citando José Augusto 
Goncalves e mulher, e Dl- 

nçalves, casado, re- 
em parte incerta de 
Estados Unidos do 

'ara faltarem a todos 
os do inventario de 

e e sogro Polycarpo 
onçalves, d'csta viila. 
mesmo fim são ci- 

tados os interessados des- 
conhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

5. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

M porta do tribunal ju- 
dicial doesta comarca serão 
arrematadas pelo maior lan- 
ço acima das quantias desi- 
gnadas aqui, no dia 25 de 
agosto proximo, por 11 ho- 
ras da manhã:—a proprie- 
dade da Gandara, de pão 
e vinho, de rega e lima, e o 
Campo dos Raposeiros, de 
pão e vinho, com agua em 
si; aquelle por I24$ooo reis 
e este por iboõooo reis, si- 

tos na freguezia de Prado, 
pertencentes ao interdlcto 
Victor Manoel Marques, 
sendo arrematadas uma só, 
ou ambas, se chegar para 
pagamento das dividas a sa- 
tisfazer, por assim o orde- 
nar o conselho de família. 
O arrematante pagará toda 
a contribuição. Os interes- 
sados desconhecidos são ci- 
tados para deduzirem os 
seus direitos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 

Arrematação 

Pelo Juiso de direito da 
comarca de Melgaço e car- 
tório do 3.° officio, vão á 
praça, para serem vendidos 
em hasta publica, no dia 18 
do preximo futuro mez de 
agosto, por 12 horas da 
manhã, á porta do Tribu- 
na! Judicial, pelo maior lan- 
ço acima da avaliação, os 
bens seguintes: Metade pro- 
Indevlso d^mn casa de mo- 
rada e respectivos rocios, 
avaliada em zS^ooo reis. 

Uma leira denominada da 
Horta, de producçao horta- 
liça e vinho, avaliada em 
3o$ooo reis. Ambos estes 
prédios são sitos no logar 
de Galvão de Baixo, (festa 
vllla, e foram penhorados, 
na execução que o Ministé- 
rio Publico move contra Er- 
mezinda Gomes Durães, ca- 
sada, iavradelra, do dito lo- 
gar e freguezia, para paga- 
mento da quantia de 29^835 
reis. 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos, 
nos termos da lei. 

Melgaço, 22 de junho de 
1907. 

Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 

O escrivão, 

Amadeu Carlos José Ri- 
beiro Lima, 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

C'onstruem-se gazoraefro? para proiiuzir gaz aceíjlcno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, ò superior a todos os syste- 

mas ate lioje conhecidos. Iseulo de perigos, do funccionaménto absolutamente 
garantido e perfeito, recommeuda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Bxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçào de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisaçõeS para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,tornoiras,. bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa comas mais impor- 
tantes casas, uo gi-nero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicii 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçcs £ imita d iss ima 

n — u- 
H f ^ J-Ttí e 

ô o «' 
g-e - Ê <e o . 

_ .5,52 £ 
2- íí -5 « 

:8.e 
'5 3 g- ^ g 

<0 'C « 

t/2 
w 
< 
y. 
w-i 
uj 
t/O 

2 

Ú 
ti 

Cu. 

I O 

00 ÍB 

tf) 
cí • 

rt w c * 
^ p J: 

■II- 
o 0 ° ■2 c» c 
Cl cu Í 
O - c •n «  
c 4. o « 
c 
o S c 

£ ot Sf 

t/) 
d 
o. 

C 
<e. 
S 

1 
v 

" 0 

í I r; -/ 

tA « I 
< & -5 
S d ^ -3 « ^ > n « 
- g, 

1/ -73 o 
è" 

^ o •*■ 
Ç « 'D KJ U 

(J 

13 „ . «■ 

GAZOMETROs CONSTRUÍDOS INF^TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da 'rima Mclgaccnsc. 
®.o_.para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
10,°—Paru a casa d- morada do sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d'esta villa. 
ti.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,n^sta 

vilia. 
ta.0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopos. 
t3.0—Para a séde da Associação de Soccorros Mufuos «Centro Ariistico Mel- 

gacense». 
"t 4."—Para a vivenda e casa commerciai do sr.Antonio Augusto d Aranjo, em 
S. Gregorio. 
fj.o pai-a a vivenia da «^erra», em Prado, propriedade da ex.0"> sr." D. Sa- 

rah Solheir» d'Olivena. . . 
f8.o—Para (\ «Ueslauvante e Cafe Rrazil», nn Pezo, do sr. Luiz Jose Guteiro. 
13*» Moil\8caç >o para o seu systema sem rival 110 apparelho vindo de Vigo 

para*0 sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18."—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to paia o sr. Jisédarbosa Martins, de S. Martinho dhAlvaredo. 

in 
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A NACIONAL 

Companhia parlugucza tie Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 2Í10:000|0Ô0 reis 
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PONTOA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel S^oco rs. 
«Guillot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r." qualidade, 340 rs. o nulio 
Sulphato de cobre de i." qualidadí. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

ISOMMSTO SD1LTISJ® 1533 G&X.f AS O 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a , 2^0 rs. 
Outras ditas   2^000 

« « o « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi< 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu um 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3í-c ■' 
a 9,^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1 i- 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se venci*: 
a 1^200 e iAõoo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especu' 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diver -u 
qualidades. 

iilli Blfailfilli 18 ».• 

iiULiiti i&n 

WA, 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

0AH1S BK FSEBO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE CR COMPANHIA "SINGEL 

de machlnas de costura. 
Vender muita e ganhar pouco é o systeir.h 

adoptado na 

mu mn bí mim 
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Conselho de Adminis- 
tração 

An/onio F. TJarid d'Andrade 
Carlos Alfred > da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
J ernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quir.tella 
Manoel de M. Gaivão 

j Direcção techniea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
I do Brederode. 
( Sub Director—José A. Qttm- 

teila 
Medico chefe-Dr. Egas Mo~ 

I Inspector—Manoel Teixeira de 
1 Sampayo. 

Aédc: Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 

X-XSBOJL 

Esta companhia reallsa desde Já contractos de 
seguro: 

Em caso de morte c cm caso de vida. 

AGENTE- ty}[<isc^cuth-õ*s,t> ■ 

TQ 

lavras a este senhor. 
As pajavras que Paschoal queria dizer a 

Pivardière eram estas: 
«Não espere por mim para a ceia, meu 

amigo-, e tenha a bondade de dizer ao meu 
creado, que, depois de ceiar, vá esperar-me 
á porta do palacio do Luxemburgo». 

—Pois já nos deixa? disse Pivardière, pe- 
zaroso por ver que o seu amigo se retirava. 

—Assim é preciso'. Antes de tudo os ne- 
gócios. 

—O diabo leve os negocios e a aventura. 
Só então Gillette se atreveu a sair do seu 

esconderijo, para perguntar também a Pas- 
choal se já se retirava sem ao menos ceiar. 

—Se quizerem esperar por mim, talvez 
ainda volte, respondeu sorrindo Simeonis. 

E saiu para se encontrar com Laffeymas 
e Mfrabel, que travaram entre si o seguinte 
edificante dialogo emquanto esperavam que 
chegasse Paschoal. 

MIRABEL 

E' vergonhoso ser vencido por aquelle ho- 
mem! Nem so menos sabemos quem é! 

LAFFEYMAS 

Que importa o que elle é. comtanto que 

mettia o adversário com grande bravura. 
De repente, Laffeymas descobrindo Pas- 

choal per um desvio rápido, caiu a fundo, 
porém ao contrario do que esperava, a sua 
espada, levantada por uma parada em pri- 
meira, e unida quasi ao mesmo tempo á es- 
pada do adversário, escapou-lhe dos dedos. 

—Primeira! disse lacónica c pausadamente 
Simeonis. 
' Laffeymas mordeu os beiços com tal ancia 

que gotejaram sangue, porém não proferiu 
uma só palavra, e llmltou-se a apanhar a es- 
pada, pondo-se novamente em guarda. 

Este segundo episodio do combate foi mais 
longo do que o anterior. 

Laffeymas começára por empregar o golpe 
directo'; porém o golpe directo não lhe dera 
bom resultado.D^sta vez tentou illudir o ad- 
versário,recorrendo a alguns golpes fingidos, 
unindo tanto quanto possível o corpo á espa- 
da^ tratando emfim pela prudência dos movi 
mentos e pela firmeza do olhar, de se desaf- 
frontar do revez que pouco antes soffrêra. 

Durante alguns momentos continuou o com- 
bate n^ste terreno, a que facilmente se pres- 
tou Paschoal. 

No meio do tinir repetido e rápido dos 
ferros, teve Simeonis occasião de notar que. 
o chefe dos espadachins empregava de pre 
ferencia, entre outras, uma manobra, que 
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E*T\ offlcfaa enearrcga-se de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, couto jornaes, lirios, cartazes, pro- 
grasnmus para thcatros, mappas, cartas íuncbrcs, 

incniorandEins. bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casameuto, recibos para confrarias e juntas de paro- 

chla, etc. 

i^ncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e cantaras miinlclpacs. 

r V 

f^ARTOTS DE EUTO 

i Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

Arniiiiíio de Uurdcs Lourenço 

■■raça Jo romniercio, canto da n 
Klo do B*orto 
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PREÇOS MODICOS 
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O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor boa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos aiimen- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tado vende a preços modicos. 

Ver para crêr 

í^riuiliffss t íaçfaía mKíçjSí ií< çasimiças 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS PÕK MEDIDA 

X.IWKOS E ATOAEH&noS 
GUIMAKÃES 

l&iipas brancas, para 
homem e senhora 
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POKTO 

da Silva 'Campos 'SCr' 

'42 AS DOZE 
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consiste em empregar repetidas vezes contras, 
apontando, na defeza, a espada para cima. 
O combate torna-se então extremamente pe- 
rigoso para o adversário de quem assim pra- 
■ica! Laffeymas não mentira; desejava muito 
mais ver o aventureiro morto... morto por 
clre... do que vivo nas fileiras dos guardas 
de sua eininencia.'.,. 

A final, julgando sem duvida ser chegada 
a occaáião de tirar a desforra, Laffeymas re- 
correu francamente ao seu bete favorito. 

Porém Simeonis aparou-o com grandíssi- 
mo vigor, e com uma pranchada rapida e vi- 
olenta desarmou novamente Laffeymas, di- 
zendo com a mesma impassibilidade; 

—Segunda: 
D^sta vez a espada, depois de ir bater 

nas tábuas do tecto, caiu de ponta, ficando 
espetada n^m banco que estava"atrás de Pas- 
choal. 

Elie pegou-lhe, e apresentando-a pelos co- 
pos ao vencido, disse-lhe: 

—Quando quizer podemos comecar de no- 
vo. 

Laffeymas hesitou. Se lhe pedissem n^- 
quelle momento um ou dois annos de vida 
por uma desforra, desforra terrível, desapi- 
edada, dos dois revezes que soffrêra, sem du- 
nda elle teria acceitado imrhediatamente; mas 

Se era mau por índole, Laffeymas era tam- 
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bem esperto. 
— E' um bom recruta para os guardas do 

senhor de Richelieu, pensou elle. Um recru- 
ta, cjue vale uma boa recompensa, e quem 
sabei sendo preciso, será também urr excel- 
lente auxilio! 

Por um esforço de vontade Laffevmas 
sorriu-se, e curvando-se diante do vencedor 
metteu a espada na bainha. 

—Basta! disse elle. Confesso-me vencido! 
«Devo-lhe vinte e cinco pistolas. E, pala- 

vra de honra, nunca lastimarei esse dinheiro, 
porque fiquei agora sabendo, que em vez dè 
-ser um professor em esgrima, não passo de 
ser um aprendiz! 

«Trabalharemos juntos de tempos a tem- 
pos, sim, senhor Simeonis? 

—Da melhor vontade. 
—Agora em primeiro logar, devo declarar 

que não tenho commlgo a quantia de que lhe 
seu devedor; e, em segundo logar, pergunto 
se quer acompanhar-me ao Luxemburgo, 
onde, depois de o apresentar ao senhor cai - 
deal, arranjarei a quantia precisa para pa^ar 
o que lhe devo. 

— Está dito! Vamos ao Luxemburgo! res- 
pondeu alecremente Paschoal Simeonis. 

— Vamos! volveu Laffeymas, dando o bra- 
ço a Mlrabel, 

— lá os sigo; quero apenas dizer duas pa- 

.v COLCHOARIA 

|trqutm jJdvnto % (m 

COFR,E5 leg1 timos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFir.J\".\s: St, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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ElTBnlinB U nõlícbTr HlTlía 
EílSEJ15£liyEJlSeJl5EJlil 

Li 

-anoba Peilôrai {'«rruginosa 

(ia phannana Franco 
Esta farinha, ijiie é am exceliettt 

Jimento reparador, de faeil digegtáo 
itílissimo para Béiaoaa He ^tomagi 
lebil ou enfemio, para convalescent» 

as idosas ou i iv:,..çaa, c ao mes 
po tempo ura precin o medicamenft 
jue pela sua acçio tónica reconsíi 
ECSS, 

vinte é do mais. reconhecido proveit 
Us pes.<oas aaemica», de ccnstituiçi 
Vaca, e, em «ml, que carecem de (et 
ia» lie otís/iegalmentca" 
«osisada aprHlaeiadt. 
Eíiaeiígiiíi EÍISEJUEJIS 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & í; 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade cm ca- 
fé supcrioi- do Estado 

e Minas. 
Impoitado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

esteves 
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